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APRESENTAGAO
Criatividade Na Interface Linguagem e Cultura Cientifica
lorge Campos (PUCRS)

Em nossa perspectiva, € importante distinguir trés tipos
de livros nesse momento de interface entre a cultura tradicional
e a cultura digital:

a) p-book b) e-bookc) d-book

O p-book € o tradicional livro de papel; o e-book é o
livro anterior, o p-book, apenas em formato eletrdnico, e o
d-book é o livro que explora os diversos recursos digitais,
audio, video, etc. O trabalho que se segue esta na diregao de
um d-book, com algumas inovagdes exploratdrias. Distingue-
-se do p-book mais tipico nas seguintes caracteristicas:

p-book - publicagdo em papel, em média de duzentas pa-
ginas, estocados em espaco fisico, em bibliotecas escolares ou
caseiras, sobre um tépico central, apresentado em forma de
capitulos ou secg¢des, para fins literarios ou técnicos, para leitu-
ra linear, etc;

d-book - formatacado digital, sem numero determinado
de paginas, estocados em maquinas em espago virtual, sobre
topicos variados, apresentados sob forma complexa de itens,
para fins de cultura geral, para leitura virtual, com imagens,
audio, video, hiperlinks, etc.

O livro que se segue representa uma tentativa de um d-
-book, em que ndo ha, exatamente, um conjunto de respostas
para alguns problemas, como no caso da obra tradicional, mas
um conjunto de problemas, sem prontas respostas, que suge-

rem reflexao sobre fundamentos da cultura cientifica. Como se
disse no inicio, vive-se um momento de complexas transigées,
especialmente a provocada pela aceleracao de tecnologias da
informacao, que demandam das pessoas uma capacidade de
pensar de maneira mais complexa, sob pena de ndo se ter
uma adequada compreensao desta avalanche cotidiana de
conhecimentos.

A forma de apresentagéo explora o PowerPoint, recurso
que possibilita ndo s6 a leitura navegada com textos curtos e
imagens, mas a que busca uma interface acessivel, que inova
com a pretensao de ser apenas um passo a frente. Nesse senti-
do, ndo sé a maneira de apresentar mas o que é apresentado, o
conteudo, também sugere inovagao. Trata-se de uma obra que
nao se detém a um uUnico tema, mas a uma colegao de tdpicos
variados cuja sele¢do se deu por uma perspectiva de relevancia
local. Cada item é um convite a pensar e pensar sobre cada um
de tais topicos é praticar reflexao interessante porque, de algum
jeito, interessante sobre o universo, o cérebro, a linguagem, a
computagdo e, acima de tudo, criatividade. Parece justo que
se assuma que pensar sobre criatividade deva implicar tentar
pratica-la. Ou seja, criatividade, sobre e com.



Imagem 1

Gioconda?
Sim e Nao?
Criatividade — Caos e/ou Ordem


Presenter
Presentation Notes
Tudo começa com o Caos ou o Nada? É a pura criação a metáfora necessária? Se o nada não fosse o início de algo, então paradoxalmente já haveria algo antes do início? O Cosmos é a ordem inaugural, sem a qual o nada é nada, ou Cosmos e Caos estão numa interface necessária? Pode ter sido o erro da disjunção exclusiva, ou não? 
Se a mulher de Francesco del Giocondo foi o modelo de Da Vinci, então Mona Lisa e La Gioconda eram a mesma pessoa. Mas e se não foi? Teria sido um auto-retrato, ou sua mãe, ou mesmo um jovem amante de da Vinci que trabalhou com ele por 26 anos?


Creatio Ex Nihilo ? Mistério!

Imagem 2


Presenter
Presentation Notes
Deus cria, e o homem é a criatura. A origem e o resultado – Pode o resultado ser a origem? O que significa o homem criar?


Os Mistérios

Mistérios sao problemas além da solucao

Imagem 3


Presenter
Presentation Notes
Como pensamos o mistério, ou como podemos fazer perguntas para as quais não há resposta? O mistério não é verdadeiro ou falso. Ele é uma pergunta para não ter resposta.


Os Problemas

Problemas sao mistérios com possiveis solucoes



Presenter
Presentation Notes
Os problemas são mistérios construídos em mundos onde serão parcialmente resolvidos? O que fazer com soluções que perderam seus problemas?


Criatividade Humana
O infinitamente grande? Problema ou Mistério?

Imagem 5
Imagem 6
» y Galaxias a 13 bilhdes

de anos-luz



Presenter
Presentation Notes
O infinito existe ou é pressuposto? se ele existe, nunca poderemos conhecê-lo, porque sempre haverá um além; se ele não existe, então não poderemos sabê-lo porque ele nada será. Mistério? 


Criatividade Humana

O infinitamente pequeno — Problema ou mistério?

Imagem 7

Imagem 8

Jamais foi
observado
individualmente

Quark - up and down -
“particula elementar”
em protons e neutrons



Presenter
Presentation Notes
Em algum lugar teórico, o infinitamente grande e o infinitamente pequeno se encontram como o microscópio e o telescópio; afinal, o olho não é o mesmo? 


Cultura Greco-Latina e Criatividade
Zeus e as Musas

O Homem ndo pode criar?



Presenter
Presentation Notes
Hesíodo – em sua gigantesca construção mitológica “Teogonia” – atribui às nove musas a inspiração para as diversas formas criativas. A criatividade vai além das limitações terrenas e, através das musas, o divino e o humano se tocam para a expressão da arte e da ciência. As musas eram filhas de Zeus que dormiu nove noites com Mnemósine – a deusa da memória – e preservavam, possivelmente, a criatividade de ser uma construção humana além das fronteiras do cosmos. Se o homem tivesse como criar sozinho, então poderia ser um deus? As musas – ao pé do Monte Helicon( Beócia) ou do Parnaso(Delfos) seriam os caminhos para as artes e ciências. A sopa primordial da criatividade e conhecimento? 


A Mitologia Greco-latina na Interface Cosmos/Caos

De onde vem a inspiracao? E as Musas?

-Caliope — poemas heroicos e retorica

-Erato — amor e poema de amor Hesiodo
-Clios - historia
-Mepolmene — tragédia
-Talia - comédia
-Terspsichore - danca
-Polimnia — mimica e hinos
-Urania - astronomia
-Euterpe — poesia lirica

- £ Tk &, s
I e
- e o i 5

Imagem 10



Presenter
Presentation Notes
Se os Gregos assumiam a natureza múltipla da inspiração, a criatividade deve também ter natureza similar; um conceito amplo, que se refere a infinitas formas possíveis. “Mousas”, (poema) “Musa”, “museu”, “música”, muitas maneiras de exprimir e imaginar. Criatividade multiforme? Interdisciplinar?


Criatividade e Sensualidade Feminina

A nudez das jovens nas festas baquicas é sensualismo
puro que atravessou a historia.
Beleza é criatividade natural?

Y

)

Imagem 11 Imagem 12


Presenter
Presentation Notes
A natureza é fonte plena de criatividade, é sempre única, é sempre atraente, e sempre rejuvenesce. Basta ser natural para ser criativo? 


Criatividade, Baco e Dionisio

A tradicao das bacanais e festas dionisiacas na
cultura greco-latina, a orgia, o sexo e o vinho.
Baco, Dioniso, o caos para a arte e a criatividade?



Presenter
Presentation Notes
Dioniso/Baco, o deus do vinho, as festas de embriaguês, a descontração das mulheres, é o sexo e o prazer nas origens do teatro grego.



Criatividade e a 102 Musa

Platao considerava Safo, a poetisa, a décima musa. Ela
morava na ilha de Lesbos e se dedicava aos versos e
amor por outras mulheres, as ditas lésbicas.

Conexoes com a criatividade ?

Imagem 13


Presenter
Presentation Notes
Safo de Lesbos, a poetisa, a décima musa de Platão, a professora e amante de jovens mulheres que estudavam música, poesia e dança. Apaixonada por Atis, sua preferida, sofre Safo de ciúme. 


Gregos, Oraculo de Delfos

Apolo, a lira, as festas poéticas, o Oraculo de
Delfos — século VI aC- através das pitonisas eram
proferidos 0s ensinamentos para a sabedoria do
autoconhecimento.

Criatividade apolinea ou baquica, ou ambas?

Imagem 15



Presenter
Presentation Notes
O Oráculo de Delfos, no Monte Parnaso, representava o homem em busca de compreender a si mesmo com as perguntas feitas aos deuses. Ó homem, conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo. Apolo, o deus dos sonhos e Dioníso, o deus da orgia, se complementavam na interface Cosmos e Caos. A missão Apollo americana e o Método Delphi revelam a inspiração das formas antes que a do conteúdo do oráculo?



Criatividade e Parnaso

O Parnaso, Apolo e as Musas. E Camobes e a poesia e a
criatividade literaria, a primeira

Deixa, Apolo, o correr téo apressado,

Nado sigas essa Ninfa tdo ufano,
Néo te leva o Amor, leva-te o engano
Com sombras de algum bem a mal dobrado.

E quando seja Amor sera forcado,

E se forcado for, serad teu dano:

Um parecer ndo queiras mais que humano,
Em um Silvestre adorno ver tornado.

Ndo percas por um véo contentamento
A vista que te faz viver contente:
Modera em teu favor o pensamento.

Porque menos mal é tendo-a presente,
Sofrer sua crueza, e teu tormento,
Que sentir sua auséncia eternamente.

L i o g

Imagem 17


Presenter
Presentation Notes
O Monte Parnaso, Apolo e suas nove musas, as fontes com águas inspiradoras, a poesia nos padrões convencionais; Camões e seus decassílabos perfeitos na forma pré-pronta. O que é ser criativo obrigatoriamente em dois quartetos e dois tercetos? 


Criatividade e Cultura

Cultura determina criatividade? Onde ocidentais e
orientais se encontram ? Dragao bom, dragao mau?
Individualismo ocidental x coletivismo oriental?

Imagem 18


Presenter
Presentation Notes
No Budismo, quando alguém chega à perfeição sobe aos céus num dragão; no livro do Apocalipse, Satanás toma a forma de um dragão vermelho. A metáfora é universal ou cultura-dependente?


Criatividade Ocidental x Asiatica

Ocidental - foco no output no produto da invencao
Oriental — foco no input no processo da reflexao
A agua que cai X A agua profunda

L
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Presenter
Presentation Notes
 A água é a natureza em movimento, o caos inicial da origem na tradição grega, para a vida e para o tsunami; é aquilo que flui em Heráclito. Por isso, humanos, somos água?


Tempo e Senso Comum
Para onde foi o passado?
O futuro esta esperando para acontecer?
Ou nao ha respostas no senso comum?

OF TIME © SELENMRT 2007
Imagem 22


Presenter
Presentation Notes
Tempo – o presente não pára, é processo constante que empurra o futuro para o passado. Mas se o presente não pára, se o passado já passou e o futuro sempre estará por vir, podemos dizer que eles existem?


Criatividade e Buraco Negro

Buraco Negro € uma regiao do espaco em que a
forca da gravidade é tao grande que nem a luz
escapa dela.

Buraco negro — a morte/vida cosmica?

ra L o
ol o - ' _
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Presenter
Presentation Notes
Buraco Negro engole estrelas que possam estar passando por um horizonte de eventos e tem tal gravidade que nem a luz escapa da atração que ele exerce. Leis do Universo e/ou efeitos literários. Metáforas científicas? 


Criatividade, Big Bang, Big Crunch e Big Rip

Qual sera o fim do Universo que esta-se expandindo?
-Desacelera, e morre por implosao - Big Crunch
-Acelera, e a energia escura desintegra tudo -Big Rip
-Acelera com equilibrio, e morre lentamente, sem luz
Tudo alguns bilhdes de anos ap6s o Big Bang

& |

Imagem 24 S . Imagem 25


Presenter
Presentation Notes
O Big Bang ( que não era nem big nem bang) é assumido como o início de tudo. Se o Universo se expande, isso pressupõe, necessariamente, uma explosão inicial. Espaço-tempo começaria ali. Agostinho e Hawking concordariam que não faz sentido a pergunta sobre o que existiria antes do Big Bang? 


Criatividade e Origens

A Biblia ou A Origem das Espécies?
Faz sentido o OU Exclusivo?

CHARLES DARWIN

A @\\@ﬁEM

*#\m—
B

L el
DAS ESPECIES

e a Selecdo Natural

Imagem 27


Presenter
Presentation Notes
PVQ pode ser interpretado como sendo verdadeiro a não ser que ambos sejam falsos, visão inclusiva; ou, visão exclusiva, que também não sejam ambos verdadeiros. Mas a disjunção exclusiva pode ter a força retórica de gerar impasses não necessários? E como fica (PVQ) V (PVQ), sendo o primeiro inclusivo e o segundo exclusivo? 


Criatividade e a Biblia

A Biblia — O Livro — para os que créem ou nao, nao
seria a obra mais criativa da historia da humanidade?

; T
el By

MR L


Presenter
Presentation Notes
A Biblia de Gutenberg, produzida entre 1450 e 1455, com 1282 páginas, representa o evento histórico que dá início ao processo de massificação de livros. Em formato de pergaminho, 45,  e em papel, 135, Gutenberg inovou com a prensa de tipos móveis, auxiliado por vinte pessoas nos três anos de trabalho, nas formas impressas, rubricadas e iluminadas à mão. Seu conteúdo, que envolve o Antigo Testamento e o Novo Testamento, mudou o mundo na interface entre a religião e a comunicação. Por que há quem tenha dúvidas se a Bíblia de Gutenberg é católica ou protestante?


Criatividade e Evolucao
Se 0s genes cumprem seu destino
de pura evolucao - a duplicacao da
forma-
qgue significa interpretar
conteudos?

como surgem e desaparecem
idéias?

Sera a semantica definitivamente # R X
C”'CUIar’P Imagem 29


Presenter
Presentation Notes
A origem é o ponto de onde se começa e o fim o ponto onde se termina; então aquém e além não há o ponto? O que dizer da hipótese darwinista para a evolução dos conteúdos? Ou a semântica não faz parte do processo porque depende de contextos específicos o tempo todo? 


Criatividade e Memética

Criatividade — Darwin - selecao e variacao cega ou
memes, unidades culturais em reduplicacao?

Dawkins Blackmore

MEME

Anything that can
be copied from one
mind to another.

Imagem 30 | ) ) Imagem 31 ) Imagem 32


Presenter
Presentation Notes
Na evolução humana, é possível supor duas unidades mínimas de reduplicação, o gene e o meme. O primeiro se refere ao corpo e o segundo à cultura. São o gene e o meme isomórficos na replicação, ou há uma intersecção homomórfica, ou, ainda, o dualismo persiste?


Criatividade, Deus e Logica

A disjuncao fundamental: Deus existe ou nao existe?
Suponha a resposta:

Deus existe e nao existe

Mas isso, P&™~P, desrespeita o Principio da nao-
contradicao da Logica Classica ~(P&~P)

Sim, mas o Principio € sobre Légica nao sobre Deus.

Antony Flew

EXISTE

s Imagem 33


Presenter
Presentation Notes
 A religião defende a existência de Deus, mesmo não sendo ciência; a ciência fala da inexistência dele, mesmo não sabendo de quem.


Criatividade e Neuroteologia

A - Se ha regides do cérebro sensiveis a estados de
espiritualidade, isso é indicio da presenca de Deus?

B - Se o cérebro distingue estado de repouso de

estado de oracao, isso mostra como a cognicao
humana cria Deus?

AVB? Reducionismo?

Imagem 34


Presenter
Presentation Notes
Alguns neurocientistas como alguns físicos sonham com uma teoria do tudo; antes, talvez, tenham que passar por uma teoria do nada.  


Criatividade e Ateismo

Ateistas por coeréncia com N _
: - Os fil6sofos malditos?
0 pensamento cientifico ou
. . THE FOUR HORSEMEN
celebridades por desafiar @ @« ... e cormme e
crenca milenar?

- -
oo B S
O debate entre darwinistas  —

-

e criacionistas e sobre a < -

origem do homem ou sobre @ .

estdrias e argumentos? I oA W ST
Dawkins, Harris, Dennett e Hitchens

E possivel provar que o que

nao existe nao existe?


Presenter
Presentation Notes
 Criacionistas e Darwinistas radicais estarão em mundos possíveis diversos? Ou estão num mundo real, onde a polêmica grandiosa é passaporte para o universo das celebridades?


Criatividade e Big Bang

Se o Universo esta ai e esta em expansao, suponha
um Big Bang inicial. Nao? Nao é razoavel?
Entao, ou outra suposicao abdutiva ou siléncio?

Imagem 36


Presenter
Presentation Notes
Dado um problema como: por que o Universo está em expansão? Podemos levantar uma hipótese abdutiva, aquela que se propõe ser a melhor explicação. Tudo começa com o Big Bang. Sim, mas o que é o Big Bang?  Supomos que é a expansão de 13, 7 bilhões de anos atrás de uma singularidade. Mas o que é uma singularidade? Algo que não aparece no espaço nem no tempo, já que não havia espaço nem tempo. Aliás, espaço-tempo começou a partir da singularidade. Supõe-se que a singularidade é a infinita densidade o ponto de partida da expansão. A Lei de Hubble, em 1929, permite a observação de que as galáxias estão-se afastando de nós em velocidade proporcional à distância. Então, o Universo deve ter sido maximalmente compactado em sua origem em sua singularidade. Estranho?  Assim funciona a inferência abdutiva. Suponha outra hipótese melhor.


Criatividade, Problemas e Solucoes

Criatividade (c) — solucao relevante de problemas
A relatividade soluciona a forca da gravidade
A teoria quantica resolve a forca eletromagnética

Criatividade (C) - construcao de mistérios relevantes
Como construir uma teoria do tudo?

Imagem 37 g =gl
.. Imagem 38


Presenter
Presentation Notes
Solução faz parte de problema; aliás, nada mais solucionável do que um problema. Uma das soluções mais eficientes para um problema é abandoná-lo sem solução. Mas se uma teoria do tudo é possível, a hipótese de desenvolvê-la certamente será a construção de interfaces entre a Teoria da Relatividade e a Teoria Quântica. Teoria das Cordas?


Criatividade e Loucura

Nunca houve um génio sem um toque

de loucura nele

"WITH REGARD TO
EXCELLENCE,
IT IS NOT
ENOUGH
TO KNOW,

T , . BUT
geralmente o melancolico esta acima da LA mﬁﬂfﬂ

média em inteligéncia. O melancélico é muitas e
vezes do tipo erudito que gosta de
trabalhar mais com idéias do que com as

pessoas.
Imagem 39

...Grandes fil6sofos e poetas tiveram, em grande medida, esse temperamento


Presenter
Presentation Notes
Na cultura clássica, como em Aristóteles, há uma associação entre a genialidade e a loucura. Recentemente, investigações psicológicas têm encontrado associações entre psicopatologias específicas, esquizofrenia e bipolaridade, especialmente, e atividades criativas.


Criatividade — Cérebro/Mente

Damasios

Imagem 40

Criatividade nao ¢é apenas
invencao de um filme, de uma
musica, de um  projeto
cientifico; é, também, uma
construcao de relacdes sociais
e instituicoes culturais.

Brain and Creativity
Institute (BCI)

University of Southern California


Presenter
Presentation Notes
Para gregos e troianos. Por que não incluir a criatividade da natureza? Isso seria naturalmente correto. 


Razao ou Emocao: O Erro da Disjuncao Exclusiva

A teoria classica da racionalidade (R) assume que o
peso das emocoes é indesejavel para a tomada de
decisao adequada.

A proposta dos marcadores somaticos de Damasio
assume que as emocoes (E) ajudam a decidir
corretamente. Por que R e E gerariam
necessariamente conflitos? Por que nao R&E? Devo
e desejo tomar essa decisao.


Presenter
Presentation Notes
Os gregos foram dualistas, corpo e alma. Separar para conhecer o que cada um é, e juntar para compreender o que o todo é. E como é a interface razão/emoção?


Criatividade e Consciéncia

Damasio: Self Comes to Mind: Constructing the
Conscious Brain (11/2010)

Como o cérebro constroi a mente?
Como o cérebro faz a mente consciente?
A criatividade esta fora da consciéncia?

Imagem 41


Presenter
Presentation Notes
Será que o dualismo persiste.  Por que não dizer “ Como o cérebro/mente se constrói? “


Criatividade e Cérebro

A espécie humana é a mais criativa ?

Propriedade emergente dentro de um quadro
cognitivo complexo, via memoria, linguagem,
solucado de problemas, etc., ou propriedade
genetica herdada da selecao fywiteeniie
natural via adaptacao?

TgnESae ) tne sral

TRHORCR CTRaTIItyana ArTESIIE L= LOnjIaentl

Imagem 42


Presenter
Presentation Notes
E a linguagem humana ? Chomsky pensa que ela evolui por exaptação, Pinker pensa que ela evolui por seleção natural, por adaptação. Estarão eles falando da mesma noção de linguagem?


Brain and Criativity

A criatividade nos labirintos do cérebro/mente
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e yieo Learn how to do things, Lﬂ.!_:le
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Sense AFm

Imagination,
Creativity,"Yes"

of behgvior, art, music,
actionz,"designs, etc,
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Presenter
Presentation Notes
Alguém é criativo em tudo o que faz, ou existem múltiplas criatividades? todo mundo é criativo em alguma coisa, ou criativos são espécies privilegiadas?


Criatividade, Linearidade e Holismo

Right hand
control

Wiritiig
Language

Scientific skills
Mathematics

Lists
Legic

LEFT HEMISPHERE
LINEAR THINKING MODE

/ The Way Your Brain Is Orgamsed\

Jh..._

Left hand
control

iy .'||-,'.|I [ .I' Eass5m
= paatial awarens
= - AN
{:tmﬁvir_g
i NATION
Dtl'l'lﬁﬂ sion
Gestalt (whole picture)

RIGHT HEMISPHERE
HOLISTIC THINKING MODE

& The Lalt-Handars Clulr {ww. bafihandersdmy. oom]
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Presentation Notes
A linguagem verbal parece linear, as imagens parecem globais, - como ficam as metáforas? conexão de interfaces entre os dois hemisférios do cérebro?


Criatividade — Cérebro/ Mente

Seria a criatividade propriedade forte do hemisfério
direito? A Logica, no lado esquerdo, parece ser linear,
mecanica e nao criativa. Mas o que dizer dos
teoremas de Godel, e da geometria de Euclides, por
exemplo. Nao sao criativos?

Mais do que apenas hemisférios,
mais do que apenas dopamina?

CENTRO DE
PRODUCAO
DE DOPAMINA



Presenter
Presentation Notes
A lógica parece ser linear na tradição da linguagem verbal. Mas e a fundamentação via teoria dos conjuntos? e a metalógica, e a geometria, e os fundamentos...


Criatividade: do Relevante ao Problematico

Criatividade e Dopamina
Dopamina favorece pensamento divergente?
Criatividade interseccao/esquizofrenia

Pensar fora da caixa - desejavel ou problematico ?
Science Daily ( 05/2010)

Dopamine Pathways Serotonin Pathways

Frontal

cotlex Striatum

; Substantia
~ nigra

Functions
* Reward (motivation)
* Pleasure, euphoria
* Motor function Nucleus
(fine-tuning)
* Compulsion
*Perseveration

+ Functions

+ Mood

* Memory
processing
* Sleep

+ Cognition

accumbens Hippocampus

Raphe nucleus
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Presentation Notes
Sobre criatividade, nature ou nurture; genética e/ou experiência ? 


Criatividade, Intuicao genial ou doentia

Um médico genial, maniaco, viciado e ...fascinante.
House é a superintuicao que identifica a doenca e o
verdadeiro doente, pela intimidade com ele?

EVERYBODY LIES.

Imagem 47\1 &
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Presentation Notes
A abdução, desde Peirce, é a inferência da melhor explanação, é a inferência que se distingue da dedução e da indução. Suponhamos P um problema, como por exemplo, como é que as crianças aprendem a linguagem tão cedo, naturalmente, e aprendem frases que nunca ouviram antes? suponhamos uma hipótese H do tipo deve haver uma base inata para a linguagem humana. Se H for verdadeira, ela explica o problema P. Até, certamente, que surja uma hipótese de melhor explicação.


Criatividade e Anomalia

Criatividade parece ter links com desordens mentais
Conexoes necessarias? Dopamina em mesmo grau?

Imagem 48 Imagem 49


Presenter
Presentation Notes
Não é o caso de revisitar a interface cérebro-criatividade-imaginação-emoções?


Criatividade: do Relevante ao Problematico

“Genetic link between
mental illness, creativity:
Study”

Neuregulin — Criatividade e
desordem bipolar
Deficiéncia pode ser a mae
da invencao?

Restricao ao criativo ou
esperanca a “doentes”?
(Science Daily (2009)

Y .-'.'. _."..';' \. : e LY ‘AJ.‘. .'I L; ) !
L ; ! - l’l &
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Presentation Notes
Pode-se estudar a criatividade para entender-se o bipolar, ou estudar este para compreender aquela ?


Criatividade: Arte e desordem bipolar

e Writers with bipolar disorder: Charles Baudelaire, Lord Byron, Samuel
Taylor Coleridge, Ralph Waldo Emerson, Hans Christian Andersen, Jay
Marvin, Jack London, and Ernest Hemingway.

 Musicians with bipolar disorder: Kurt Cobain, Ray Davies, Stephen
Foster, Charley Pride, Mac Rebennack (Dr. John), Charley Pride, Jeannie
C. Riley, Gordon Sumner (Sting), Tom Waits and Ax| Rose.

e Artists with bipolar disorder: Edvard Munch, Hermann Hesse, Georgia
O’Keeffe, Jim Carrey, Linda Hamilton, Cary Grant, Edward Dayes, Tim
Burton and Vincent Van Gogh.

* Poets - William Blake, Robert Burns, George Gordon, Lord Byron, Samuel
Taylor Coleridge, Hart Crane (S) , Emily Dickinson, T.S. Eliot (H), Oliver
Goldsmith, Gerard Manley Hopkins, Victor Hugo, Samuel Johnson, John
Keats, Vachel Lindsay (S), James Russell Lowell, Robert Lowell (H)

e Recentes) - Idi Amin, former dictator; Patty Duke (Anna Pearce), actor,
writer; Connie Francis, actor, musician; Peter Gabriel, musician; Charles
Haley, athlete (Dallas Cowboys); Kristy McNichols, actor; Spike Mulligan,
comic actor; Abigail Padgett



Criatividade e Geneética

Filhos de pais com desordem bipolar tendem a
melhor desempenho em testes de criatividade
que filhos de normais ? (Science Daily, 2005)
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Criatividade e Multilingualismo

Individuos com  experiéncia  multilingual
apresentam mais potencial de criatividade
Experiéncias em culturas diferentes também

favo rece m a Is the Cyberspace really multilingual? / Le cyberespace est-il

cr|at|v|dade réeellement multilingue ?
(Science, 2010)

Imagem 52




Criatividade: thinking outside the box ?

Imagem 53
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Presentation Notes
Estar fora da casinha é imaginar coisas que podem ou não ser relevantes. Por isso, pode-se distinguir criatividade significativa de simples prática de inovação inútil.



Criatividade: O enigma dos pontos

Quatro linhas devem ligar todos os pontos :
-sem tirar a caneta do papel,;

-sem passar pelo mesmo lugar

Imagem 54



Criatividade: beyond the borders

Solucao:
- além das fronteiras

- Inferir fora do quadrado

Imagem 55
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Presentation Notes
Criar é ter o cérebro/mente além das fronteiras?


Criatividade: beyond the borders

Tire trés e deixe quatro



Criatividade: beyond the borders

Pensamento lateral



Criatividade — Divergent Thinking

Raciocinio Convergente = Senso Comum
Raciocinio Divergente = Senso Incomum

Imagem 56


Presenter
Presentation Notes
O senso comum ou o bom senso frequentemente são invocados como mérito que poucos têm. Mas criar não é fugir ao trivial?


Criatividade = Conhecimento ou Imaginacao?

Imagem 57
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Presentation Notes
Einstein disse que a imaginação era mais importante que o conhecimento. Talvez que a ciência pudesse ser mais o resultado da criatividade do que da racionalidade stricto sensu. Mas isso não cabe para a arte? não será a ciência a imaginação dentro do conhecimento ou o conhecimento dentro da imaginação?


Criatividade — “aha” Experience

Légica + Emocao / Insights / Idéias / Interacoes

Imagem 58
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Presentation Notes
"Eureka", a interjeição da descoberta, é exemplo de serendipitidade, descoberta por acidente, ou mito para algo mágico?


Criatividade Multipla

Criatividade — Interdisciplinaridade - Interfaces

—

ll.

wrp oy T e i e e ~FAi e prcate


Presenter
Presentation Notes
Interdisciplinaridade é cross-fertilization ou cross-sterilization?  como diz Poeppel, entre Linguística e Neurociência pode acontecer ambas as coisas.


Criatividade e Mistério

Quem teria sido Mona Lisa — a Gioconda da vida
real?

- O proprio Leonardo?,

- a mulher de mercador Francesco de Giocondo?,
- ou Salai, um jovem, amor secreto do génio?

. Mas, entao, ela seria

% mais de uma?

SR
Imagem 61
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Presentation Notes
Paradoxalmente, Mona Lisa pode ser mais de uma, ou nenhuma delas,...ou todas?
os sistemas formais são rigorosos para tratar até de suas limitações, como em Gödel, por exemplo. Filosoficamente, a crítica de que eles não são competentes para compreender a realidade é trivial. O que não é trivial é considerar a lógica da criatividade como na teoria do caos, ou na teoria das cordas. Não ?


Criatividade, Logica e Caos

Raciocinio logico, algoritmo, deducao, decisao,...
Raciocinio criativo, imprevisao, abducao, caos,...

Imagm 63
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Criatividade e Imprevisibilidade

Criatividade é desafiar a previsibilidade e assumir
o improvavel quando ele é inesperado e elegante

“Because there is a law
such as gravity, the
universe can and
will create itself

from nothing.” &% -
My f

Imagem 64



Criatividade e Bom Senso

O bom senso busca o senso comum;

a criatividade o desafia

O consenso é um processo construido;

a criatividade € um produto surpreendente

Imagem 65
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Presentation Notes
Para Steven Johnson, a inovação é o resultado de praticas sucessivas de conexões, redes, quantas mais, mais inovações. De acordo, mas isso não parece paradoxal, já que a criatividade parece não poder ser massificada?


Criatividade e Interfaces

Para um problema simples P1l, temos,
geralmente, uma solucao S1 numa disciplina D1
e uma solucao S2 numa disciplina D2.

Para um problema complexo P2, a solucao
criativa podera nao ser S1 ou S2, mas S3, na
Interface D1/D2

Metateoria das Interfaces



Criatividade
Interdisciplinaridade e Intradisciplinaridade

A criatividade teodrica esta nas interfaces externas —
ou Interdisciplinares e nas interfaces internas — ou
Intradisciplinares

No primeiro nivel, aproximam-se as disciplinas
No segundo nivel, aproximam-se as subteorias

No primeiro nivel, surgem os insights
No segundo nivel, as operacionalizacoes



Criatividade e Fundamentos

A Criatividade se aproxima de:
1 Originalidade dependente de graus
2 Inovacao relevante
3 Conhecimento, raciocinio novo e comunicacao
3 Informacao, logica e emocao
4 Imprevisibilidade
5 Senso incomum
6 Interdisciplinaridade e interfaces
7 Construcao de problemas e de solucoes



Criatividade em seus momentos

Graham Wallas (1926)

Preparacao;
ncubacao;

ntimizac3o; “ )
K )J
3

luminacao;
explicitacao

p—_
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Criatividade, Mistérios e Problemas

O que é a criatividade ? Mistério
O que € uma solucao criativa ? Problema

Criatividade € respeitar regras primeiro e
desrespeita-las depois

fengiizly
E 0 que dizer de criar novas regras? SEmoUS

Y

Using the Power of
Lateral Thinking to
. Create New Ideas

f ,;I ke p '.]...—..T_..._r. andl -mllr
Imagem 67 “Liimis
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Presentation Notes
A técnica de De Bono, a do pensamento lateral, estaria estimulando a criatividade por distorção? Algo como: o pior cego não é o que não quer ver, é o que vê as coisas como elas não são, e você deve aprender a ser o pior cego para ser original.


Criatividade, Raciocinio Divergente

Raciocinio divergente mais criativo
Raciocinio convergente menos criativo
Pensamento lateral mais criativo
Sera preciso desfocar?

Hundreds of
puzzies to
help you

think outside |

Mikki Katrz
e n P g T s
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Criatividade, Imprevisibilidade e Incerteza

Mais imprevisibilidade mais informacao
Mais incerteza, mais informacao
Mais criatividade mais impreuvisibilidade
Mais criatividade mais incerteza

EIHSTE'H HEISEMBERE, B0mm
AND THE STRUGGLE FOR THE S0 17 s

DAVID LINDLEY
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Criatividade e Educacao

As criancas vivem num mundo digital e nosso
modelo de educacao tem duzentos anos e estd
ultrapassado.

A escola liquida a criatividade
WSROIl | Ken Robinson

- .‘:-‘

the

R ) f
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Presentation Notes
Sim, mas se pode dizer isso para qualquer conhecimento sistemático. As regras da pesquisa, os conselhos dos pais para a formação dos filhos, as leis e normas, a igreja, os bancos, e, bem, a escola., também liquidam a criatividade. 


Criatividade e Educacao

Primeiro vocé precisa entender o que é criatividade
As pessoas pensam que ser criativo é fazer coisas
especiais e que poucas pessoas sao especiais. Basta
estar fazendo algo para que se possa ser criativo

Creativity expert Sir Ken Robinson
challenges the way we're educating our
| children. He champions a radical
rethink of our school systems, to
cultivate creativity and acknowledge
multiple types of intelligence.

- / Imagem 72

The element is the point at which natural talent meets personal
passion. When people arrive at the element, they feel most
themselves and most inspired and achieve at their highest levels.

Ken Robinson




Creativity and School

O pensamento criativo € o pensamento lateral?
Qualquer que seja a lateralidade?

'ﬁ\? ;,,;,J-—l.

Edvard de Bono.
Expert on creative thinking.

f:..-\x*_l. I | Imagem 74
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Criatividade e Relevancia

Criatividade é propriedade nova, distinta de
outras, mas € necessariamente relevante?

A |

L, Y
RELEVANCE
Tell Me What | Want to Hear
Or Elsa Shut Up and Go Away  « {.%

Releyance
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Criatividade e Serendipitidade

A criatividade aparece na solucao de um problema
guando se estava procurando a solucao para outro?

SEI{ “ | The Serendipity Curve
; 1|’ItY

MumuML
DI sm VERI ES % 3

,‘.,,H- ‘_._,-

“M in SCIENCE

-.JL-\ =

User Happiness

ROYSTON M. ROBERTS

Predictsble  Randomness  Chaos
Imagem 77 Imagem 78
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Presentation Notes
Serendipitidade é compatível com a idéia de Spandrel ou de exaptação de Gould e Chomsky. Você sai atrás do protagonista e se apaixona, no caminho, pelo coadjuvante. Mas, seja como for, você andava procurando e, sem originalidade alguma, quem procura acha. 


Criatividade e Ciéncia

Alexander Fleming descobriu a penicilina por acaso,
em 1928, ao observar o efeito de um fungo, que se
desenvolveu espontaneamente, sobre uma colonia de
estafilococos. Também por acaso, depois que seu
espirro caiu numa placa bacteriana, descobriu a
Lisozima, uma proteina antibacteriana.

Serindipity?

Imagem79
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Presentation Notes
Alguém já disse que a descoberta da penicilina foi mais importante para a humanidade do que todos os projetos sociais. E foi por acaso? a competência e conhecimento de Fleming ficaram à sombra de sua sorte?


Criatividade e Acaso

Cristovao Colombo descobriu a Ameérica, qguando em
1492, procurava um nhovo caminho para as Indias?
Teria sido o Brasil descoberto também por acaso ?

Columbus sailed west to pet to China  rather

than ezst which was the way everyone had done
it before him

Imagem 81
Imagem 80



Criatividade e Ciéncia

A navegacao na Internet é a versao mais rica da
exploracao de Cabral e Colombo.

Todo dia, vocé sai atras de algo importante e

descobre, por acaso, coisas que voce julga mais
relevantes do que o objetivo original.
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Presenter
Presentation Notes
Diz-se que Victor Hugo rezava ao ler um livro novo, tal era a sua compreensão do impacto que ele podia trazer à sua vida. Na Internet, você tem a obra inteira de Victor Hugo e de todo mundo, e você navega o tempo inteiro, mas não reza?


Criatividade e Ciéncia

A Lbogica é mecanica, mas e as deducdes da
Geometria Euclidiana em que de poucos axiomas
obtém-se tudo. Nao é criativa?

I|
J.r 1_|l

4 *‘T fi’fﬁt ﬁh
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Criatividade e Fractais
Eis a criatividade desafiando a repeticao

Imagem 85


Presenter
Presentation Notes
Fractais, ou quando a simetria parece desenhada na natureza. Teria razão Galileu ao compreender que o desenho inteligente foi matematicamente construído? 


Criatividade e Fractais

A auto-similaridade perfeita, em que o todo é igual a
cada parte, seriam a maxima criatividade?

Imagem 86



Criatividade e Fractais

Fractais sao objetos de interfaces perfeitas parte-
todo. Por que nao sao triviais?

Julia Set

Imagem 87
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Presentation Notes
Se dissesse que a natureza tende à ordem e o homem à desordem, a metáfora seria absurda?



Criatividade e Entropia

A natureza tende a desordem; o homem a ordem, a
criatividade os aproxima?

"Whiit's the entropy of our universe?

Maximum: 10" hits

Observed: 10% hits

Muinmmum: 0 bats

Imagem 88
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Criatividade e Reflexoes 1

Quase criativo sobre a criatividade:

1 Criatividade é uma extensao natural do nosso
entusiasmo

2 A necessidade € a mae da invencao; mas seu pai € a
criatividade

3 E melhor ter muitas ideias e algumas certas do que
estar sempre certo sem ideias

4 Criatividade é inventar, experimentar, crescer, assumir
riscos, cometer erros e se divertir

5 A musa mais potente € a nossa crianca interior



Criatividade e Reflexoes 2

Citacoes mais arriscadas — criativas?

1 Fazer o simples complicado € comum; fazer o
complicado simples é criatividade

2 Nao pense, pensar é inimigo da criatividade

3 Todo ato de criacao € primeiro um ato de
destruicao

4 Criatividade é a arte de ver relacoes onde elas
nao existem

5 O inimigo-chefe da criatividade - € o bom senso



Criatividade e Reflexoes 3

Carl Sagan:

1 Em algum lugar, alguma coisa incrivel esta
esperando para ser conhecida

2 Ciéncia € muito mais um modo de pensar do que
um acervo de conhecimento

3 A imaginacao frequentemente nos leva a mundos
gue nao estao la, mas sem ela nao vamos a lugar
nenhum



Criatividade e Reflexoes 4

Einstein :

1 Imaginacado €é mais importante que
conhecimento

2 A unica coisa realmente valiosa € a intuicao

3 NOs nao podemos resolver problemas usando o
mesmo tipo de raciocinio que nos usamos para
cria-los

4 A coisa importante € nao parar de questionar.

5 A curiosidade tem sua propria razao para existir
6 O mistério é a fonte de toda verdadeira arte e de

toda a ciéncia



Criatividade e Ciéncia

A criatividade em ciéncia pelo Fisico David Bohm

Em quatro aspectos:
nsight imaginativo
nsight racional
Fantasia imaginativa
~antasia racional

Imagem 90
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and Creativity

DAVID BOHM and F. DAVID PEAT
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Criatividade e Resiliéncia

Afinal, ser resiliente, ou criativo, ou ambos?

RESILIENCE

thinkino
O

Sustaining

ina Changing

World

Brian Walker
and David Salt

Halier §

’ ';i:.i 2 o) _‘ i ol
BRI Sl BSe T  aE a
HOW CAN LANDSCAFES AND COMMUNITIES
ADSORE DISTURIANGE AND MAINTAIN FUNGTION?
Pl TR T W R
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Presentation Notes
Se a resiliência é a propriedade de resisitir a pressões, dobrando-se e voltando, qual é a versão criativa dela?


Criatividade e Consiliéncia

Transformar PVQVR em P&Q&R é criar ou aproximar?

CONSILIENCE

K]
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Criatividade e Paradoxos

P & ~“P —I R (qualquer)-A contradicao gera o trivial.
A criatividade nao é o trivial, é a solucao do paradoxo.

ZENO’S PARADOX

| .

Imagem 97

Imagem 95
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Presentation Notes
O que fazer com um paradoxo? Resolvê-lo, dissolvê-lo, abandoná-lo ou enterrá-lo vivo? O que parece sem sentido é ou ignorá-lo, ou acabar com ele destruindo a vizinhança toda, ou apenas feri-lo.

A criatividade é o algoz da racionalidade lógica, ou a racionalidade lógica é a grande invenção da história na computação? 



Criatividade e Kluge

O cérebro humano tende a ser racional?

Por que aceita facilmente falacias?

Por que convive com politicas contraditorias e
Por que aceita propagandas enganosas?

Imagem 98 ‘

Gary Marcus

Imagem 99


Presenter
Presentation Notes
O kluge é o sistemático quadro em que a evolução foi por necessidade e não por relevância quebrando a inteligência do desenho. Mas não estará ele contido, como na exaptação e na serendipitidade, como desvio possível ainda que improvável?



Cérebro-Kluge e Criatividade

Na Apollo Xlll, dioxido de carbono ameacava a
tripulacdo. E nao havia filtros de reposicao. Mas
pedacos de plastico, fitas, meias e outras coisas
poderiam gerar um kluge, uma solucao imprevista.
O cérebro humano € um construtor de kluges.

“Hey, e feio, deselegante e nem eficiente € mas
funciona.” P

O cérebro € um desenho
perfeito ou um kluge-
MacGyver-ja?
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Criatividade e Possibilianismo

“Our ignorance of the cosmos is too vast to
commit to atheism, and yet we know too much to
commit to a particular religion”.

A Possibilian — D. Eagleman

Imagem 101
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Presentation Notes
Às vezes, uma observação é verdadeira, mas inútil. Mas, às vezes uma observação inútil, é necessária quando o debate não leva à nada. A metáfora é a teoria possível do mistério.


Criatividade e Tecnologias

A tecnologia nao € um meio de, € uma extensao
de alguma capacidade humana psiquica ou fisica

Marshall McLuhan

- i Understanding

Medium

isthe 7}
Massagé;

Marshall
McLuhan

Quentin
Fiore

An Inventory
Imagem 102 GRESects
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Presenter
Presentation Notes
A mensagem vai para a mente através do meio que sensibiliza o corpo. Sem dualismos, no mínimo, McLuhan entendeu que meio e mensagem são inseparáveis.


Criatividade: Paradoxal?

To create, a person must
Have knowledge but forget the knowledge;

See unexpected connections in things but not have a mental
disorder;

Work hard but spend time doing nothing;
Create many ideas yet most of them are useless;

Look at the same thing as everyone else, yet see something
different;

Desire success but learn how to fail;
Be persistent but not stubborn; and,
Listen to experts but know how to disregard them.

MICHAEL MICHALKO
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Criatividade e Abducao

A abducdo é uma forma de |
imaginar a solucao

A abducao é a inferéncia
criativa propriamente dita,
aproximando logica e intuicao.

C.S.Peirce



Presenter
Presentation Notes
Se uma hipótese abdutiva se propõe a ser a melhor explicação para um problema, diferentemente da inferência indutiva e dedutiva, 
então que tipo de Inferência ela é? 

O outro algoz da racionalidade lógica seria a lógica das intuições?


Criatividade e Improvisacao

Improvisacao e criatividade sao propriedades que
convivem em tempos de complexidade e caos.
ciéncia/arte, inovacao/tradicdao, ordem/desordem,
seriedade/divertimento — falsas oposicoes ?

Morin
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Criatividade Artificial ?

WHEN HUMANS TRANSCEND BIOLOCY

— Imagem 109
KURZWEIL Ray Kurzwel i the best person | know atpredictig te
magemios future of artificial intelligence. His intriguing new book

envisions a future in which information technologies have
advanced so far and fast that they enable humanity to

transcend it's biological limitations - transforming our lives
in ways we can't yet imagine.
- Bill Gates Imagem 110


Presenter
Presentation Notes
É possível imaginar um robô quase humano, quase.


Criatividade e Inconsisténcia Visual

Como é possivel ver o que nédo pode
ser?

Imagem 111


Presenter
Presentation Notes
Entre a física e a imaginação há mais coisas do que julga a nossa vã filosofia


Criatividade e Paradoxos

Duas coisas iguais a
uma  terceira  sao
iguais entre si A e B
sa0 iguais a uma
terceira C Portanto, A

e B sao lguais entre si. | -
A Tartaruga diz para Aqwles entao se eu aceitar as

premissas como verdadeiras, tenho que aceitar a
conclusao? Por qué? Onde esta escrito isso? A
Logica € para argumentos, ou é para tartarugas?



Presenter
Presentation Notes
O diálogo entre Aquiles e a Tartaruga é uma metáfora de um paradoxo. O que você quer explicaré a natureza metafórica da linguagem natural, ou a
natureza da inferência meta-dedutiva? 


Criatividade e Eficiéncia

Criatividade interface Eficiéncia




Criatividade e Estados Cerebrais

Connect, Reason, Envision, Absorb,
Transform, Evaluate, and Stream brainsets

Tais estados nao

estao presentes no Your

ST (IHI\”I
raciocinio trivial? El{\ N

Im L rateon, M ||I.'-|'|'|l iy |1|||1.
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Criatividade e Fontes de Idéias

This is the heart of Johnson's thesis: that there are similarities to
be found (and lessons to be learned) between the way that
physics, chemistry and biology innovate to create successful
variations in life; the way that humans work together to create
successful new technologies; and the way that human brains
accomplish the strange business of imagining new things,
seemingly out of thin air (Cory Doctorow)

STEVEN
-IUHNSUN Criatividade Relevante: Pode haver
WHERE 600D IDEAS uma sem a outra? As pré-condicbes
COME FROM S80 necessarias para a criatividade-
THE NATURAL processo ou relevante-produto?

HISTORY OF
INNOVATION

Imagem 114



Criatividade Escura

Hitler e Stalin praticaram criatividade escura?

Pode-se chamar criativo o ato de provocar a morte
de milhdes de pessoas?

A criatividade é uma forma
disponivel para o conteudo do
bem ou do mal?

Hitler and Stalin
Roots of Evil Imagemﬁ


Presenter
Presentation Notes
Num mundo possível, a criatividade é a melhor propriedade humana


Criatividade Terrorista

O 11 de setembro teria sido o ato terrorista mais
criativo da historia?
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Criatividade e o Projeto Manhattan

~'Em 2 de agosto de 1939,
__Einstein comunicou ao entdo
®Presidente dos EUA que um
Hgrupo de cientistas tinha
"” u “chegado a resultados positivos
- MBS para produzir uma bomba
" Watomica. Criatividade coletiva?

Imaem 117 R
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Presentation Notes
Uma decisão democraticamente tomada por um grupo não a exime de ter consequências catastróficas.


Criatividade e Esporte

Esporte é forca ? é arte ? E ambas ?
Ou é ganhar, ganhar e...ganhar?

Nao sera o esporte|
uma forma criativa de
fazer ciéncia do
movimento?

Imagem 118



Criatividade e Ficcao

Quem é criativo Sherlock Holmes ou Conan Doyle?
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Imagem 119
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Presentation Notes
Eis uma questão fácil, ambos. Para Kripke, Conan Doyle poderia não ter criado Sherlock Holmes, mas este não poderia não ser detetive.


Criatividade e Complexidade

Saber o que sabe

Vislumbrar o que nao sabe

Imaginar o que podera vir um dia a saber...
OuU nunca

Imagem 120
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Presentation Notes
a época da disciplina é descrever e explicar objetos absolutamente delimitados; a da interdisciplinaridade está em identificar objetos cada vez mais complexos, e as ciências terem que se articular para desvendá-los.


Criatividade e Linguagem

A linguagem humana é um instinto que diferencia a

espécie — Steven Pinker é pela forma criativa de
recursividade?

Pinker

A THE
LANGUARGE

HEW THE BIND CEERTES LANGU &GS

SJTEVEN PINHER
AUTHON 51 THE ETOFE OF FHOLGNT

Imagem 122


Presenter
Presentation Notes
a intuição está para a mente assim como o instinto está para o cérebro, ou não?


Criatividade e Linguagem

A linguagem é uma janela para dentro da mente.
As metaforas sao quadros conceituais que revelam

COMO asS pessoas pensam. STE\\'EH PlHl{EH

e F" o f

Palavrées conectam ) & ek

. . S Yo
criativamente linguagem THE L

e emocoes? STU FF 0 F
THOUGHT

FTANGUAGE AS A WINDOW
INTO HUMAN NATURE
Imagem 123


Presenter
Presentation Notes
a linguística evolucionária pode ser desenhada via hipótese da recursão única, como fundo exaptativo, de Chomsky ou via seleção natural em termos de comunicação, como em Pinker


Linguagem: o Insight Criativo

Nos anos 50, em Harvard, Skinner liderava a ideia de
gue a linguagem era estimulo e resposta.

Chomsky teve um insight dos mais criativos da
época: A linguagem tem base inata — enraizada na
cognicao humana. Nascemos com a competéncia

para ela.
Recursividade ?
Como ela evoluiu - - -
Comunicacao ?

Chomsky

Imagem 124



Criatividade e Fisica

Galileo mudou radicalmente a visao de mundo no
século XVII, rompendo com a tradicao aristotélica
de que a terra era o centro do sistema. Assumiu a
posicao de Copeérnico. A terra gira em torno do
céu. Foi astronomo, fisico, matematico. Usou o
telescopio para olhar o céu pela primeira vez e fez
a experiéncia na Torre de Pisa, para contestar a
ideia de Aristoteles de que soltos dois objetos, o
mais pesado caia primeiro. Também foi o primeiro
a usar o metodo de experimentacao - a prova.



Imaginacao e Criatividade
A memoria é o passado que ainda existe
“A presenca da auséncia ?”

Imagem 125


Presenter
Presentation Notes
e a memória do que era possível mas não foi, a memória de mundos possíveis; 


Criatividade e Musica

A musica € a mesma, a
linha melddica e o arranjo
também. Mas um detalhe
da batida da mao direita,
determinando o ritmo faz a
diferenca.

Eis a criatividade, um
detalhe novo numa ordem
ja existente, dando ao todo
uma nova configuracao.

Um pequeno movimento e
uma nova estrutura

Imagem 126



Criatividade e Sexo

Erotismo é sexo criativo ?

£y Toda
S et

adovra
recebet
Fflores!?

RecadoPO B com]

Amor é um livro

Sexo é esporte

Sexo é escolha

Amor é sorte

Amor é pensamento, teorema
Amor é novela

Sexo é cinema

Sexo € imaginacao, é fantasia
Amor é prosa

Sexo é poesia

O amor nos torna patéticos

i s

W

Sexo é uma selva de epiléticos
Amor é cristao

Sexo é pagao

Amor é latifundio
Sexo é invasao
Amor é latifundio
Sexo é invasao
Amor é divino

Sexo é animal

Amor é bossa nova
Sexo é carnaval
Amor é para sempre
Sexo também

Sexo é do bom...
Amor é do bem...
Amor sem sexo,

E amizade

Sexo sem amor E vontade
Amor é um

Sexo é dois

Sexo antes,

Amor depois

Sexo vem dos outros,
E vai embora

Amor vem de nos,
E demora

Amor é cristao
Sexo é pagao
Amor é latifundio
Sexo é invasao
Amor é divino
Sexo é animal
Amor é bossa nova
Sexo é carnaval
Amor é isso,

Sexo ¢é aquilo

E coisa e tal...

E tal e coisa...

Amor e Sexo
Rita Lee

Video 1



Criatividade no Andar do Bébado

Fazemos tantos planos, mas sera o acaso que
domina nossas vidas?

Desenhamos as linhas do destino, mas no final
0 que deixamos é o andar do bébado?

" v ik i

e Imagem 129

Imagem 128



Criatividade e Cisne Negro

Até a Australia ser descoberta, poderiamos
pensar que, consistente com  nossas
observacdes, todos os cisnes eram brancos.
Altamente improvavel, eis o cisne negro. Talvez
um aviso da natureza?

O que fazer com ele?

Se todo cisne é branco,
guem sabe o preto nao

seja um cisne.



Criatividade e Sorriso

O sorriso confirma ou contradiz aquilo que a boca diz.
Mas e quando o sorriso € enigmatico ou ambiguo,
qgual a verdadeira intencao?

Mona Lisa Laughing Cavalier
b Hue 6 ! e se 0 sorriso é

 wan falso?

gy

Imagem 131


Presenter
Presentation Notes
Alguém disse que os sorrisos de americanos são todos falsos enquanto o dos franceses é sempre verdadeiro. Dependência pessoal ou cultural – não ambas?


Criatividade e Linguagem

Em Atsugewi, lingua indigena falada proxima do
Monte Lassen, Califérnia, um s6 verbo como ca- st’aq’
ic’t significa que por causa do vento soprando sobre
ela, substancia escorregadia e nojenta moveu-se para
o liguido. A pesquisa do linguista, Leonard Talmy,
levanta este problema: A cognhicao humana depende
da lingua que usamos?

Toward a

Cognitive
Semantics

Imagem 134



Criatividade e Simbolos

@

Bilhoes de pessoas conhecem esse simbolo
e sabem como usa-lo.

Saberiam sua origem e qual seu significado
etimologico? Saberiam  explicar sua

funcao?
@ = at = arroba (peso de mercadorias)

Sua funcao é separar o nome do dominio ,
"'f 1]

Significado e uso?



Criatividade e Simbolos

A idéia de “Windows” era a de janelas que abrem e
fecham e que permitem olhar para outro mundo, o
mundo virtual.

O logo varia, mas a idéia permanece.

A metafora de navegar depende do conhecimento
do simbolo?

Llf[‘f.i-’j

w
=

Windows Vista
Ultimate

Microsoft £

Windows

Windows 7

Imagem 136 Imagem 137 Imagem 138



Presenter
Presentation Notes
Wittgenstein identificou os jogos de linguagem e o significado como uso - foi a origem de uma pragmática radical? 


Criatividade e Simbolos
Na origem légica da tecnologia, o digito binario € a

/7

minima expressao da bivalénca. O liga-desliga é
como tudo comeca e termina.

Imagem 141

Imagem 140

Imagem 139

Imagem 142

Sentidos diferentes para a mesma referéncia?


Presenter
Presentation Notes
Você consegue enxergar o papel da retórica na interface Frege-McLuhan?


Criatividade e Simbolos

A plasticidade tecnologica - Universal Serial Bus —
USB. Varios dispositivos para a mesma porta.

-

Imagem 143

O tridente de Netuno ou trés pontas para a mesma
base?



Criatividade e Simbolos

O teclado qwerty € construido para a digitacao
mais facil e nao por outro critério. E, ainda hoje,
a interface homem-maquina mais intima via

linguagem. Estara proximo o teclado virtual
controlado pela mente?

Imagem 144 &



A Senha Universal da Internet

‘http://’ - hypertext transfer protocol — é a
interface magica para a conexao entre computador
e servidor que permite o fendmeno da internet.

A combinacao com ‘www’ constroi a rede e a
comunicacao mundial. A capacidade de um codigo
formal associado a linguagem natural representa
um milagre na relacao homem-maquina.

Até que ponto vai a intimidade de conexao
linguagem natural+linguagem artificial?

http://www
Imagem 146




Retorica Digital

Hyperlinks, Hypertexts, @ Contexts,  Situations,
nformations, Inferences, Intentions, ... Das relacoes
numanas diretas para a intermediacao da cultura
digital. O conceito de D-Meaning emerge na cultura
digital onde a linguagem multiformal é a rede.

Interface entre o cérebro/hardware-mente/software?

ENC a1 DIGITAL ‘RHETORIC

that cause
ith
duroll IMagem 147


Presenter
Presentation Notes
A Retórica Digital é a teoria dos efeitos expressivos na linguagem eletrônica. 



O Texto na Era Digital
Hyperlink - conexao entre dois ou mais documentos
Hypertext — texto na era digital?

* Everything on the web has some element of hypertext.
According to the definitions, a true hypertext

e Combines linked texts and images
 Has no beginning and no end
 Contains many entrances and exits
* |sinteractive with users

* |s unpredictable

* |s discontinuous

* |s not linear

Imagem 148



Retorica da Seducao Digital

Eu te link, e quero te site completamente.

Nunca mais vou e-mail o blog de outra e meu http
sera somente teu.

Cada conexao nossa sera mais forte e vao explodir
zilhdes de nozinhos em nossa rede.

Imagem 149



Criatividade e Butterfly Effect

Uma borboleta bate asas na Africa e desencadeia um
tornado na Califérnia. Pequenas causas podem gerar
consequéncias gigantescas.

Sensitive dependency | SMART

I([.T(.III-R

y on inil:ial ccfnii:liinns C:—\gg
4»**" é

bUTTED\FLY FFFECT

t hl::ha.ﬁr:;:lli |:| BEEn 1 I: I-Ill.; i |magen_1_152-
Imagem 151

Teoria do Caos, teoria da vida — e as condicdes finais?


Presenter
Presentation Notes
tudo porque não se conseguia prever o tempo


Cérebro, Realidade e Representacao

Neuronios de meu cérebro reagem quando sorrio
para alguém e tem reacao analoga quando alguém
sorri para mim. Sao os neurdnios espelhos. Eles
favorecem o entendimento compartilhado na
conexao com outras pessoas.

E o que acontece quando o espelho distorce a
imagem na doenca da desconfianca?

——

\\ Imagem 153



Criatividade na Observacao

As imagens podem dizer tudo da amizade de
animais
até a morte deles na poluicdo das aguas

Animais sociaveis e Humanos selvagens?

= " -

o B g
Imagem 154

Imagem 155



Criatividade Problematica

Mulher diz gue chegou aos 103 anos
por nunca ter feito sexo

Gladys Gough

Imagem 156

Longevidade do Individuo x Longevidade dos Filhos?
Sexo nao e qualidade de vida?


http://mulher.terra.com.br/noticias/0,,OI4957070-EI1377,00-Mulher+diz+que+chegou+aos+anos+por+nunca+ter+feito+sexo.html�
http://mulher.terra.com.br/noticias/0,,OI4957070-EI1377,00-Mulher+diz+que+chegou+aos+anos+por+nunca+ter+feito+sexo.html�

Beleza e Feiura — Bem e Mal
A beleza € a harmonia, a proporcao, o equilibrio, o
apolineo - o Cosmos

A feiura é a desarmonia, a desproporcao, o
desequilibrio, o dionisiaco — o Caos

O mundo do belo e do bem, o mundo do feio e do
al. Em Agostinho, o segundo faz parte do primeiro.

Quem veio prlmelro a.,beleza do cosmos ou a feiura
do caos? Ou te- -
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Imagem 157 Imagem 158

mesmo tempo ?

Imagem 159



A Beleza e o Mal

Pode haver beleza no terrivel?
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Bomba Atdmica
22 Guerra

Trageédia do
Challenger

Imagem 161 Imagem 162 ;



E a Beleza do Significado Historico?

A beleza pode nao estar na forma, mas no acontecimento

Imagem 164

A small step for man: a giant leap for mankind

next step ?



E a Beleza da Paixao e Medo

Peter Donason -Novo Meéxico- , com base em 200
estudantes e David Schimitt — Bradley University
lllinois — com 35000 em 57 paises, concluem que
individuos com tracos de personalidade da “dark
triad”, narcisismo, maquiavelismo e psicopatia,
tendem a ter mais parceiros sexuais € mais “casos de
amor.” e 4
A dark triad tem poder erético |
e sedutor?

James Bond — paixao, trapaca

[— )
BONS BRISERS
3 E F:IIESSAE_

e aventura

Imagem 165



Criatividade e Erotismo
Criatividade € imaginacao
Criatividade é conhecimento
Imaginacao é emocao
Conhecimento é razao
Crlat|V|dade é a interface emocao/razao

a la Kant para Einstein

O conhecimento sem imaginacao é pobre
A imaginacao sem conhecimento é fantasia

Imagem 166

Einstein para Kant

Imagem 167


Presenter
Presentation Notes
Kant não pode não ser levado em conta


Significado das Palavras — Significado das Pessoas

O dito é apenas a ponta do iceberg das cadeias de
inferéncias.

Imagem 169

Imagem 168

Economia das palavras ou compartilhamento de
raciocinios?


Presenter
Presentation Notes
Grice foi um dos primeiros a identificar a potencialidade da racionalidade lato sensu


O Dialogo € a Troca do que se Diz e do que se Infere

O dialogo é o reconhecimento de intencdoes dos
locutores reais ou virtuais.

Searle

SPEECH ACTS
A WA i THE

PHELGEOPHY £
LANRIAGEE

Imagem 170 :
Imagem 171

Reconhecer a intencao é favorecer a tomada de
decisdes compartilhadas.

Tendéncia natural para a democratizacao?


Presenter
Presentation Notes
Searle e Austin tiveram a intuição das intenções nos atos de fala


A Cognicao é Determinada pela linguagem?

Os indios Hopi nhao tinham a marca de tempo em
seus verbos.

Sapir & Whorf

Hipotese

Imagem 173

Imagem 172

Poderia um Hopi entender, assim como o0s
falantes de Inglés, passado, presente e futuro?
nao? E se aprendessem Inglés?


Presenter
Presentation Notes
A cognição é determinada pela linguagem, ou a linguagem é determinada pela cognição - ou são interdependentes?


Cérebro/Mente e Hardware/Software

O cérebro e a mente funcionam como a base fisica e a
base logica na metafora funcionalista. Naturalmente
integrados.

Putnam

: Imagem 174 Imagem 175

%

Se os sentidos representam a conexao com a
realidade, onde ficam na metafora?



Mundos Possiveis e Mundo Real

O mundo real € o melhor dos mundos possiveis

Leibniz
®

Kripke

Um mundo posswel é um contrafactual do real, um
mundo onde esta frase nao foi escrita? Leibniz ou
Kripke?


Presenter
Presentation Notes
o real está contido no virtual ou o virtual está contido no real. Em Leibniz, o mundo real é o melhor dos mundos possíveis; em Kripke, o mundo possível é apenas uma perspectiva contrafactual.


A Tese Duhem/Quine

Tese D/Q: nao se pode testar uma hipdtese
cientifica isoladamente. Ela depende de suposicoes
de base e outras hipoteses.

Duhem Quine

Determinismo holista?

Imagem 178 Imagem 179

O drama do debate composicionalidade/holismo


Presenter
Presentation Notes
Uma teoria x de algum z depende de uma teoria de z


A Beleza da Quasi-contradicao

O sentido intimo das coisas é elas nao terem
sentido intimo nenhum

P
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Imagem 181

O Tejo é mais belo que o rio da minha aldeia, mas
o Tejo nao é mais belo que o rio que corre pela

minha aldeia porque o Tejo nao é o rio que corre
pela minha aldeia



A Questao Primordial — Pré-socraticos

FIRE

7

ATR EARTH

e

WATER
Murstration by 5. H. Cullinans

"Fire lives the death of sarth

and air lives the death of fire,

water lives the death of ar,
earth that of water.™

== Heraclitus, according to
Maximus of Tyre
(21.4 = Dnels 2ZB76a)

From A Presocratics Reader,
edited by Patricia Curd,
translations by

Richard D. McKirahan,
Hackett Publishing, 1996

Imagem 182

De que tudo é feito?

Tales de Mileto — agua
Anaximenes - ar
Anaximandro — apeiron
Heraclito - fogo

Parmeénides — o ser
Pitagoras — numero (ponto)
Empédocles- terra/agua/fogo
e ar

Demaocrito -atomos/unidade
indivisivel e invisivel

E o0 que conecta cada a tudo?



O Debate Primordial — Pré-

Socraticos

Heraclito - tudo flui, esta em movimento constante, o
ser € agora e pode nao ser depois. A agua que corre
no rio nao é a mesma, a flecha que parte muda

sempre em sua trajetoria (P & ~P)

Parménides — o ser e sua esséncia sao imoveis, o ser
€, 0 Nao ser nao €, a agua que corre e a flecha que
parte sao o que sao fora do tempo e espaco (P V ~P)

Mas, Heraclito, se P & ~P vale, nao decorre disso que

tudo pode ser nada? Mas, Parmeénic

nao é sensivel, que fazem os dados ¢

es, se a esséncia
os sentidos?



/enao e a Natureza dos Paradoxos

Zenao: assumindo Parménides, e a idéia de que tudo
é imovel e que nossos sentidos sao ilusorios, basta
assumir o movimento e mostrar que ele leva a
contradicoes.

Suponhamos um estado de longitude, para se chegar
a um certo ponto, em que devemos alcancar a
metade do percurso e para alcanca-la, devemos
alcancar a metade da metade e assim
sucessivamente. Logo Aquiles nunca alcancara a
tartaruga numa corrida, porque ela sempre estara na
frente. Mas isso se choca com nossas observacoes.

Falacia de nossos sentidos ou de nosso raciocinio?



Platao e a Teoria das Formas

Se ha uma arvore e outra arvore e mais uma, entao
deve haver algo como a arboricidade, que é a forma
essencial , abstrata, subjacente a cada uma delas.
Aquela arvore em particular esta no tempo e no
espaco, a arboricidade existe noutra dimensao nao
sensivel, e €& a verdadeira realidade em ultima
instancia. Parménides __ Imagem 65

Imagem 184

Heracllto&Parmenldes ambos entao? Mas, no fmal
das contas, Parménides?




O Amor Grego

Os gregos eram iniciados filosoficamente como
discipulos nas academias tipo a de Platao, em
busca da verdade ou, em casa, atraves do sofista-
professor, em busca da técnica persuasiva.

Era natural que entre os velhos-erastes- e o0s
jovens- eromenos houvesse relacdes sexuais.

Para alguns, esse era o caminho da pederastia-
pedagogia. Os jovens eram iniciados no sexo e na
educacao em geral. Ou Platao construiu um
contexto filosofico para o amor de Socrates pelos
jovens, guando a homossexualidade era natural?



Ainda o Amor Grego

Aquiles era um heréi grego dos mais respeitaveis e a
lliada é a historia de sua ira contra Agamenon, que lhe
tirara a escrava Briseida, e contra Heitor, que tirara a
vida do amigo Patroclo.

Aquiles, o guerreiro mais rapido, era quase imortal,
porque seu unico ponto fraco era o calcanhar pelo
qual sua mae, Tetis, o segurara para que ele fosse
banhado nas aguas poderosas.

Amava Briseida e Patroclo — primeiro bissexual?

Foi atingido pela flecha envenenada de Paris no
calcanhar. Apolo teria guiado a flecha ou puro acaso?



Sexo e Historia Humana

Encontrados indicios de um ritual funerario de um
homem similar ao de mulheres ha 4500 anos.

Imagem 186

Teria sido 0 mais antigo homossexual identificado?



Béson de Higgs — a Particula de Deus

O Tevatron esta para ser desativado em setembro, de
2011, mas exatamente agora pode estar descobrindo
uma nova particula. Seria o Boson de Higgs? Ele tem,
por enquanto, apenas existéncia tedrica. Mas o Large
Hadron Collider (LHC) pode vir a corroborar sua
existéncia A particula de

W e a2 Deus, aquela que d3
J/ massa as outras, sera

Trés sigmas é evidén-
cia, nao descoberta.



Criatividade e MuUsica

Nao seriam seres de outro planeta?
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os Beatles parecem ter sido passados para o presente e para o futuro antes de terem surgido. Estranho? sim, então aliens


O Passado no Presente
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Antes, ficcao; na época, entusiasmo; hoje, saudosismo
Tudo depende da perspectiva
do tempo complexo

Mas e o gue significa viver um estado de arte retro?



Darwin e a Retorica do Sombrio

Imagem 191

Sem a luz da criacao, a evolucao é sombria?



A Retorica do Fanatismo Criminoso

Primelramente deverdo saber gue os impuros ndo poderao me
tocar sem usar luvas, somente 0s castos ou 05 que perderam suas
castidades apds 0 casamento e ndo se envolveram em adultério poderdo
me tocar sem usar luvas, ou seis, nenhum fornicador ou adultero podera
ter contato direto comigo, nem nada que seja impuro poderd tocar em
meu sangue, nenhum impuro pode ter contato direto com um virgem
sem sua permiss3o, 0s que culdarem de meu sepultamento deverao

retirar toda a minha vestimenta, me banhar, me secar @ me envolver

totalmente despido em um lencol branco gue esta nesse pridio, em uma

bolsa que deixei na primeira sala do primeiro andar, apos me
envolverem nesse lencol poderdo me colocar em meu ixdo. Se
possivel, guero ser sepultado 20 lado da sepultura onde minha mie
dorme, minha mie se chama Dicéa Menezes de Olivelra e esta sepultada
no cemitério Murundu. Preciso da visita de um fiel seguidor de Deus em
minha sepultura pelo menos uma vez, preciso gue ele ore diante de
minha sepultura pedindo o perddo de Deus pelo o que eu fiz rogando
para que na sua vinda Jesus me desperte do sono da morte para a vida

elerna.

Eu deixed uma casa em Sepetiba da qual nenhum familtar precisa,
aexistem instituigies pobres, financiadas por pess0as generosass que
cuidam de animais abandonados, eu quero que esse espaco onde cu
passel meus Gitimos meses seja doado 8 uma dessas instituigdes, pois os
animais sdo seres multo desprezados @ precisam muito mais de protecio
¢ carinho do gue os seres humanos que possuem a vantagem de poder
e comunicar, trabalhar para se sustentar, o3 animais nio podem pedir
comida ou trabalhar para se alimentarem, por isso, 0s que se
apropriarem de minha casa, eu peco por favor que tenham bom senso @
cumpram © meu pedido, pois cumprindo o meu pedido,
automaticamente estardo cumprindo a vontade dos pais gue desejavam
passar esse imoavel para meu nomee todos sabem disso, sendo
cumprirem meu pedido, automaticamenta estardo desrespeitando a
vontade dos pals, o que prova que vocés nio tem nenhuma
consideracio pelos nossos paks que j& dormem, eu acredito que todos
vocés tenharn alguma consideragio pelos nossas pais, provem isso
fazendo o que eu ped|.
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Disparou 60 tiros numa escola e
matou mais de uma dezena de
criangcas, a (grande maioria
meninas — matou-se - e deixou
uma carta

O fanatismo religioso

O desejo de matar/morrer

O desejo de ser protagonista
O desejo de midia

A lembranca da mae
Preocupacao com a casa

O &6dio aos outros

Odio as meninas

Referéncia aos bichos
Discurso moralizante

A retorica do discurso psicopata e
seu contexto



E o que dizem os classicos?

Imagem 193

Navegar e ler em varias direcbes?
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Tudo Flui?
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Liz Taylor

Imagem 195

A mesma ou outra?
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Eterna Sensualidade?

Liz Taylor imovel
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Mas, em algum momento imortal, foi
assim



E no meio era o Caos

A vida é aquilo que acontece quando estamos fazendo outros planos

John Lennon

Nao resista aos seus desejos porque eles podem nao voltar mais

Millér Fernandes



O que aconteceu esta em algum lugar

A imagem €& sempre
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O que val acontecer também



Imagens que falam

Imagem 201 '
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Partituras ao piano
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Barthes — Monsieur Phrase
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del' n'est qu'un
Le la ou |
Comme je . d
d' , d' etd'

Qu'est-ce que la ? C'est le I
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Saussure e Interfaces

Saussure compreendeu as relacdes interdisciplinares no momento mesmo em que
fundava a Linglistica como ciéncia da linguagem . Disse que ela era um ramo da
Semiologia que, por sua vez, era um ramo da Psicologia Social.

Ao mesmo tempo, definiu a “langue” como forma e nao substancia. Mas néao a definiu

como objeto de uma ciéncia formal.
Contradicao?



Invasao de privacidade

Imagem 207

Por que temos tanto interesse pela vida intima dos outros?



Retorica Tecnologica

Importa decidir?
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Thomas Edison

M Imagem 209

AnNntes, era 0 escuro

1880 - pai da lampada elétrica ou
desenvolvedor do trabalho

de outros?



Principio da Interpretacao

< NOTHING IS A™,

. ( SIGN UNLESSITIS
Peirce .\ INTERPRETED AS /
Lo /. ASIGN
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Nao ha gol fora de um jogo e antes que o juiz 0 confirme

- e no replay da cena do gol? N&ao ha jogo e néao ha juiz

- mas € como se eles estivessem la

“‘como se” ?



Extremos que se encontram?

GOdel : a limitacao dos sistemas formais

1

Einstein : a relativizacdo do espaco-tempo



Entre a Logica e a Filosofia

Imagem 213

O conjunto dos conjuntos que n&o pertencem a si mesmos pertencem a si mesmos ou
nao pertencem a si mesmos? Se nao pertencem a si mesmos, entdo pertencem a si
mesmos e se pertencem a si mesmos entdo nao pertencem a si mesmos.

Paradoxo de Russell
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Russell, com Frege, lutaram por milímetros da filosofia possível


Kuhn ciéncia normal e revolucao cientifica

- Imagem 214

Um problema cientifico resiste até que a teoria fracasse — € uma revolucao cientifica,
em que outros ingredientes vém a tona e constituem um novo paradigma.



Fildsofos da Logica e da Linguagem

- UERey o 28, 'y : ]
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Russell, Wittgenstein, Lewis, Kripke

Trabalhando sobre paradoxos.“esta frase e falsa”
Se ¢é verdadeira ¢ falsa e se ¢ falsa é verdadeira



De Kant a Lakoff

Imagem 219

Tudo é metafora

Para conhecer algo, preciso saber o que é
conhecer

,}/v 7724277 {4‘414”:/ ezn A | m ag em 2 2 O



A Caverna de Platao

Para quem sO viveu no mundo das sombras, as
sombras das coisas € que sao reais. Mas, o mundo
da luz ndo sera uma nova caverna, com a limitada

luz da nossa cognhicao?

| Imagem 221



A Metafora da Origem

O Homem e a Mulher

Imagem 222



O Debate Classico

Heraclito

Imagem 224

A mudanca é ilusao, tudo permanece



O Dualismo Original

O Corpo
res extensa

Platao

Imagem 225

Descartes

A Alma
res cogitans

Imagem 226



Platao e os Dualismos

O Dialogo e a verdade

Imagem 227

Protagoras

Imagem 225

Platao

O Dialogo e a falacia



O Dualismo Cosmico

O Sol gira em torno da Terra Ptolomeu

Copérnico

imagem 228 A Terra gira em torno do Sol



Cultura Cientifica e Criatividade

The Two Cultures and The Scientific Revolution

.

O Impasse q <
\ i {
e — R

Imagem 231

C.P. Show

agem_%%
John Brockman
The Third Culture A Direcao



Criatividade Distopica
Utopia - Platao e Morus

Nenhum lugar
Distopia - Zamiatin, Huxley, Orwell, Bradbury, Wells,...

Um lugar escuro, poluido, miseravel, opressor,
doente,...

um lugar terrivel a que a tecnologia nos levou?

DYSTOPIA

The pervasiv and widespread ackno wledgm ent that man's most
steadfa stpot t I th ability to completely screw everythin, g up.

Imagem 232



Saussure e as Dicotomias

Lingua / Fala
Significante / Significado

Sincronia / Diacronia

Forma / Substancia

J. r“f_. ..: 7
*| Imagem 233

Saussure



Chomsky / Dicotomias

- Competéncia / Performance
- Linguagem Interna / Linguagem Externa
- Recursividade / Discreta infinitude




Fisica - Mecanica Classica e Relativistica
Classica : espaco e tempo
Relativista: espaco-tempo

e,
e

]
Imagem 235

PHILOSOPHIE |

MATOIRALLS
PRINCIPIA
MATHEMATICA . ) ;
.I.l
Imagem 236 -~ Imagem 237




CONSIDERAGOES FINAIS

Navegaler - ou na interface entre navegar e ler

A leitura € um processo de multiplas perspectivas. Pode -se
falar em ler um livro, um artigo cientifico, um artigo com imagens
em revista, uma poesia, ler um cartaz, ler as legendas de um filme,
de um video, ler as noticias num notebook, num tablet, num celular
etc. Mas, para os fins do presente texto, basta determinar o mo-
delo tipico da leitura, com suas propriedades basicas: ler um livro,
decodificando o texto linearmente, o explicitamente dito e inferindo
globalmente o que esta além do dito, mas implicado por ele. Como
o mundo digital esta desenvolvendo, cada vez mais, maquinas que
tem impacto sobre o fendmeno da leitura, torna-se necessaria uma
reflexdo sistematizadora. O p-book, livro em papel, o tipico, deve-
-se ser distinguido do e-book, que se refere, geralmente, a versdo
de um livro tipico em formato eletrénico, e do d-book, cujas for-
mas podem compreender a leitura mais complexa, o hipertexto, os
links, as formas enciclopédicas, as imagens, o audio, o video, os
géneros novos como os blogs, etc. O p-book, sabe-se como |é-lo;
€ linha por linha, preferencialmente completo, e depois assumi-lo
como conhecimento que pode ser citado, etc. O e-book, o mesmo,
agora na maquina, exige, praticamente, o mesmo tipo de leitura.
Mas falar do d-book implica formas novas de leitura, o que vem a
ser a chamado de navegacgdo. Mas a navegagao parece ser mui-
to complexa. Ela é semelhante a leitura tradicional, mas n&o se
confunde com esta. Navegar € ler, ouvir, ver, escrever, interagir
intensamento com os mecanismos disponiveis. Entdo, quem sabe,
navegaler, entre a navegacdo complexa e relevante e a leitura
bem comportada e linear.

O que ficou para tras €&, entdo, um espécie de d-book,

uma forma mais complexa de ler e de navegar.

O navegaler foi proposto para ser um processo

- compativel com a riqueza de recursos tecnolégicos
disponiveis;

- de envolver uma selegao de slides para enriquecimento
com imagens;

- de perguntas para diminuir o custo de decodificagao e
aumentar o beneficio de inferéncia

-de aumentar a interatividade entre os processos de
d-leitura

- de aumentar o prazer pela forma estimulante de ler e
produzir material semelhante;

-de tornar a navegagao mais relevante - menor custo e
maior beneficio;

-em que nao ha estrutura fixa para que as ideias possam
fluir sem ordem limitadora

-em que a leitura possa ser suspensa a qualquer momento
e retornar a ela também;

-em que o conteudo de cada slide possa ser um beneficio
de conhecimento e cultura;

-em que a leitura possa e deva ser acompanhada de
pesquisa na navegacgao tradicional;

- em que haja beneficio cultural, cientifico e filoséfico, ndo

como algo estocado, mas como fonte continua de reflexao
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